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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 153/2014
DISPÕE SOBRE OBRIGATORIEDADE DO PLANTIO DE ÁRVORES PARA CONCESSÃO DO "HABITE-SE" E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria do Vereador PAULO HENRIQUE IGNÁCIO PEREIRA – “PAULO BOLA”:

Art. 1º - Fica estabelecida, para a concessão do "HABITE-SE", a obrigatoriedade de plantio de árvore, à frente do imóvel seja a rua pavimentada ou não. 

Parágrafo único - O plantio de árvores será exigido por ocasião da substituição ou reconstrução de pisos de calçadas de edificações existentes. 

Artigo 2º- Para efeitos desta Lei, deverão ser obedecidos os seguintes requisitos: 

I - Deverá ser plantada uma árvore em cada intervalo de 6 a 10 metros de testada do terreno (lote), a partir da árvore mais próxima e, inexistindo esta, da esquina do quarteirão;  
II - As espécies e variedades de árvores a serem plantadas, deverão obedecer à especificação do Departamento de Meio Ambiente. No caso de existirem árvores de espécie ou variedades diferentes, estas poderão ser conservadas, mas, quando forem substituídas, as mesmas deverão obedecer o estabelecido pelo Departamento de Meio Ambiente; 

III - As árvores deverão ser plantadas tangenciando a guia, no centro da coroa, que pode ser circular, com cinqüenta centímetros de diâmetro ou em forma quadrada, com 50 centímetros de lado.
§ 1º - As árvores serão fornecidas gratuitamente pelo órgão competente da Prefeitura Municipal, bem como o plantio, adubação e conservação dos mesmos, por conta da Municipalidade. 

§ 2º - Em caso de reparo das redes de água e esgoto, fica a Autarquia obrigada a reparar o passeio público às suas expensas e plantar nova muda de árvore. 

Artigo 3º - Esta Lei aplica-se às edificações em qualquer modalidade de uso de solo. 

Artigo 4º - Constituirão exceções, não se lhes aplicando as disposições da presente Lei: 

I - Os logradouros públicos tidos como áreas de pedestres e calçadões; 
II - As calçadas da zona comercial principal com largura inferior a 2,5 metros; 

III - As calçadas das demais zonas urbanas com largura inferior a 1,5 metros. 

Artigo 5º - Nas zonas residenciais, poderão ser executadas "calçadas verdes”, obedecendo aos seguintes requisitos: 

I - Se a calçada tiver mais de 1,8 metros, a faixa ajardinada deverá ser junto à divisa do terreno, com largura máxima de 1/4 da largura da calçada; 

II - Se a calçada tiver mais de 2,5 metros, será permitido o ajardinamento das duas faixas, sendo uma junto à divisa do terreno e a outra junto à guia, devendo-se observar uma área pavimentada com largura mínima de 1,0 metros para a circulação de pedestres; 

III - As calçadas poderão receber, também, juntas de grama, desde que estas não ultrapassem 5 centímetros de largura;

IV - No ajardinamento das calçadas, será exigida uma poda constante, de maneira a evitar a obstrução do passeio de pedestres. 

Artigo 6º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Bebedouro, 1º de setembro de 2014.

Paulo Henrique Ignácio Pereira
Paulo Bola

VEREADOR – Líder do PTB
JUSTIFICATIVA
A propositura “DISPÕE SOBRE OBRIGATORIEDADE DO PLANTIO DE ÁRVORES E EXECUÇÃO DE CALÇADAS PARA CONCESSÃO DO "HABITE-SE" E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.
O projeto de arborização deve, por princípio, respeitar os valores culturais, ambientais e de memória da cidade. Deve, ainda, considerar sua ação potencial de proporcionar conforto para as moradias, “sombreamento”, abrigo e alimento para avifauna, diversidade biológica, diminuição da poluição, condições de permeabilidade do solo e paisagem, contribuindo para a melhoria das condições urbanísticas.
 A humanidade cresceu mantendo contato direto com a natureza. As mais variadas religiões e culturas sempre valorizaram sua presença como ser vegetal de presença análoga à do homem. Desde pequenos sentimos e experimentamos as árvores em nossas vidas, mesmo que de uma forma inconsciente… Mas com a vida moderna das cidades, nos transformamos em pessoas individualistas e fragmentadas criando uma cisão no nosso contato com a natureza.
Acontece que, hoje vivemos um dilema diante da falta de preservação ambiental, e estamos vendo a necessidade e a importância das árvores em nossas vidas, pois não é apenas o oxigênio renovado por ela que são úteis, mas também amenizando o calor, mantendo o solo arejado, evitando que nossa terra seja lavada e levada pelas ações do tempo, e ainda, dando sustentação às encostas que evita avalanche de lamas que levam e enterrar lares.
Conto com o apoio dos nobres colegas vereadores para aprovar a presente Proposição, que visa a auxiliar no atendimento preconizados pela Lei infra constitucional e pela Constituição Federal, para que seja aprovada a presente propositura.
Bebedouro, 1º de setembro de 2014.
Paulo Henrique Ignácio Pereira
Paulo Bola
VEREADOR – Líder do PTB
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